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O PIRRALHO 
Concurso cie Belleza 

Qual é a moça mais bella 
de S. Paulo? 

O PIRRALHO 
Concurso de talento 

Quem c o rapaz de mais talento, dos que 
moram em S. Paulo, ria opinião de V. Exc ? 

S.  PAULO RílUNIER S C. FILIAL 
ARTIGOS PARA HOMENS 

CASA  IS/IATRIZ  IMO 

RIODEJANEIRO-m^uadoOuYldor 
OS MAIS BELLOS ARMAZÉNS DA AMERIM DO SDL 

ALFAIATARIA 
Bxecuta-se com promptidão qualquer 

costume, exclusivamente sob medida 

XEILEIPHOIME:, 364 
RUA 15 NOVEMBO N. 39 

FUMEM 50' 

SAO OS MELHORES 
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A^ armas! 
IMiCZ 

Oavroche é a silhouette clássica 
do moleque, a pequena alma 
soffredora que resolve as suas in- 
timas misérias em gargalhadas de 
cynico e sorrisos de vencedor. 

Oavroche é a alma do pavé, é a 
alegria que não cança, a satyra que 
não morre. Tendo sol, a vida lhe 
corre bem. 

No entanto, Oavroche na barri- 
cada — foi o mais beilo d'aquelles 
heroes loiros e ideaes que Hugo 
cantou. 

Grande heroe da calçada, mole- 
que até na morte, baleado, cahido, 
— elle ainda sorriu e venceu. 

Nós erguemos a bandeira de 
Oravoche, temos percorrido com 
ella os quarteirões agitados que 
conduzem á barricada — rindo 
sempre, não temendo nunca, desa- 
fiando com insolencias inéditas. 

Chegamos á barricada! 
E Oravoche que foi o primeiro 

a espatifar os lampeões nocturnos, 
a alarmar a cidade com os seus 
cânticos de revolução, quer hoje 
tomar a sua attitudesinha de heroe. 
Então — fala: 

A's armas, companheiros de 
ideal! 

A's armas, filhos da mesma terra 
fecunda e sadia! 

Olhae para a tentativa encarni- 
çada de estrangulamento que sof- 
freu a vossa irmã do Norte! 

Olhae para o choque tremendo 
que ella teve nos primeiros encon- 
tros. 

Vede como ella, desprevenida, 
agarrada   e   ferida  de   improviso. 

sangrando, soluçando, soube mes- 
mo assim, se defender heroicamen- 
te, loucamente. 

Quanto a vós, preparae a reacção 
e o castigo aos assaltantes atre- 
vidos. 

Sahi para as praças da vossa li- 
berrima cidade, cantando hymnos 
prenunciadores de victoria. 

E, quando passarem pelas ruas 
festivas — em caminho das frontei- 
ras ameaçadas — os batalhões sa- 
grados que levam o vosso destino 
e o vosso futuro na firmeza das 
bayonettas, nas pontas das espin- 
gardas, no enthusiasmo dos clarins 
— fazei da sua passagem uma re- 
dempção e uma festa celebrando a 
nacionalidade nova que desponta, o 
povo que se forma e se faz nação, 
e se affirma, n'iim impulso terrível 
de independência! 

Falta de assumpto 
Política, para que? Falar de in- 

tervenção, Hermes, Rivadavia, bom- 
bardeios. Pinheiro, situação alar- 
mante, tudo isso: shocking! 

Falar de arte... O facto mais in- 
teressante e actual é a exposição de 
Bellas Artes, mas só a força eu fa- 
laria nisso. 

Livros novos, não ha. Capitão, que 
tanto divertiu S. Paulo, cahiu de 
podre. Piedade, pobre coronel, de 
tão velho e tão falado já cheira ao 
próprio kepi. 

De que falar? ... 
Nunca pude tragar o sediço, e 

chego mesmo a preferir-lhe o reles. 
Dahi, vou abordar alguma coisa 

de que nunca pessoa alguma se 
oecupou: Tripa. (Desculpe-me o lei- 
tor, o nome é porquissimo). Por leal- 
dade devo confessar que o dono, 
não lhe fica atraz. Ao contrario. 

Mas, como ia dizendo, é jorna- 
lista. Tripa. 

Do seu jornal, cujo nome não me 
oceorre agora, Tripa faz escoadouro 
de seus ódios. 

Assirn. agride Voltolino, — nosso 
intelligente caricaturista, que o aban- 
donou: chama-o de porcolino... 
talvez indiscreções de madame... 

Mas Voltolino está vingado: ludo 
isso sae impresso no jornal de Tripa. 

E acabou-se a historia! 
Estou de novo sem assumpto: 

não é minha culpa si o Tripa é tão 
pouco interessante. 

Tristau D'argy. 

Cuidado, Capitão! 

Descuidado, oh! Capitão, 
Tu te encostas ao — pinheiro 
Sem tratar de ver primeiro 
Se elle está firm? no chão; 
Mas, vê lá! Toma sentido! 
Sempre é bom examinal-o. 
PóJe o vento dcrrubal-o; 
Ç depois d'elle tombddo, 
Tu cahires ao comprLo 
Sobre o gume do — machado. 

(S. Paulo) Miss Jenny. 
gsa==== ■■- ' ■-.-' - ---   •-■   — .&a 

Prevenção 
Um celebre litterato está doente, 

por ter quebrado a costella. 
Burjonas jornalista faz-lhe com- 

panhia e serve orgulhosamente de 
enfermeiro. 

O doente toma o remédio indi- 
cado que Burjona lhe leva á bocea. 

Depois Burjonas reflecte (é serio) 
e resolve tomar também um boca- 
dinho de remédio. 

— Mas para que? 
— Homem! o mundo dá tantas 

boltas. Sabe lá se um dia eu não 
vou partir também a rica costella. 
Assim quando partir já estou curado. 

SALÜTARIS - A   RAINHA 
DAS   AGMJAS   DE 
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Anno brimêrro Xopnal allemong :[^ 

Rettadorr-xêfe - GARLOS KEHHIPPERLEIN "£> Nt-imerro tô/ioi<lo 

-msturra I guilo padadas 
Horgan brobagandes allemongs no Prasil 

0 Carnafal; 02 namorpatag; 
un afiso bafa 02 baee toe 
mocfnljce. 

O Oarnafal no «Braza to 
Rebubliga» esdá zido un 
coisas muido brudalmende 
zem ferconhes! Bor gauze 
guê as mocinhas nong es- 
dong pringando gom os pis- 
nacas to lanza-bervutnes, 
mas borrem esdong vazan- 
do un tespriade namorros 
gom namorrates telles. Isdo 
nong esdar zendo un goizes 
ponitinhes! 

Bor gauze guê o Oarna- 
fal esdá infentates bor un 
allemongs bara o xende 
abinxar o lanza-bervumes 
tendro tos olho tos moci- 
nhes e nong bara o xende 
esdar namorranto os olho 
tos mocinhes. 

Por isdo eu esdar afi- 
sando os baes tos vamilias 
bara nong esdar teixanto 
os mocinhes pringar to Oar- 
nafal no Braza to Rebubliga, 
güê esdar zendo un muido 
horrorrozes esgántalo bara 
o xende. 

0an Baulo oittôe te yanerpeg  rtofesenbo» t03í 

wo T^Tiiwi T** IWRI^ 

Hffeoe pcllyfow» 
Dorothea Kennipperlein, 

Xuão Kennipperlein, Xua- 
guina Kennipperlein, Betro 
Kennipperlein, (auzende) 
Tr. Oarlos Aucusdo Ken- 

O uldimo votugraphia to Franz Kennipperlein 

nipperlein, resbedifamende, 
o esbosa, a vilho, o vilha, 
o odre vilha, a gunhades e 
e a zoprinhes to Franz Ken- 
nipperlein gue esdá morri- 
des muido invelesmende 
odre tia, esdong gonfidando 
os barrendes e amigues da 
mordo, barra esdarren ag- 
sisdindo un misses zolennes 
borgause telle. 

Bor. esde ado te garrida- 
des, esdong esdando muido 
cradezidos. 

Zanda Oatherrinnes, ze- 
cunda-verra guinze Xaner- 
ro nofezendos tose. 

Fpan3 Kpnrtfppeplcfn 
n «ua enbepro — Ha \smmtt, 
Esdá esdando muido gon- 

gorrides a enderro to tir- 
redor to Biralha, o ines- 
guezivel Franz Kennipper- 
lein, guxo nome esdá figur- 

rando gome un ilusdre nome! 
Esdong gombarrezidos na 

enderro to tirredor to Bi- 
ralha crande numerro te 
xornalisdes, bolidigos, e 
tambengs muidos báo-d'a- 
cuas. 

Na Zimederrio esdá es- 
dando rezidades un imbor- 
dande boesia to boeda Schil- 
ler muido pongs. 

Enseguidamende os gon- 
fidades esdong foldando 
barra a gasa telles. 

Bor gause gue esdá mor- 
rides o Franz, o Biralha 
teng rezepido crande nu- 
merros te gardas, gardongs, 
telecrammes, enfiando be- 
zames muido zendidos. 

gepoíio Delecramatfgo 
0 guerres ídalo-durgo 

Idalia,  tezoido - - Odre 

tia os gachorros ta ezercido 
daliano esdong tando un 
crande padalhes bara os ga- 
chorres tos durgos. Os dur- 
gos esdong esdando borga- 
Ihongs adé nas gachorres. 
Bor esde gauze, o Idalia 
esdá canliando mais un glor- 
rioses padalhas ta guerres 
to Dripoli. 

Fifa  os badriodigos ga- 
chorres dalianos! 

Noda to Redhazongs — Och! 
Esdes gachorres dalianos esdonp: 
barrezendo gachorres allemongs!! 

^gr ^^ 
O 0ybO3f3on8a 

Muito acratafel o exbo- 
zizongs to bellesardes! 
Dodos os guadros tos cran- 
tementes crante bindorres 
esdong zende bendurrades 
nos barredes to exbozi- 
zongs. Mas borrem eu nong 
esdar cosdanto to exbozi- 
zongs bor gauze gue os bin- 
dorres allemongs, gue es- 
dong zende os bindorres 
mais clorriosamende gonhe- 
cides, nong esdong ben- 
durrande os delas telle no 
Exbozizongs. 

Eu dambengs nong es- 
dar cosdanto de esdar ba- 
gando bara esdar endranto 
no Exbozizongs. Isdo esdar 
zende coisa enormemente 
xaforrozes safatezes do 
Commissongs to Exbozi- 
pong. 
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Nossos concursos 

Concurso de belleza 
Eis o resultado de hoje: 

Odila Pujol 1.905 
D.ra Marisa Patureau 1.748 
Edina Sampaio 1.737 
Nair Mesquita 1.615 
Oscarlina Guimarães 1.5Õ4 
Constança Rezende 1.540 
Zilda Magalhães 1.487 
Oeorgina Junqueira 1.203 
Branca Mourão 1.000 
Melania Novaes 897 
Alzira Aquino 844 
Lydia Miranda 837 
Martha Patureau 690 
Isaura Santos 655 
Risoleta Castro Lima 519 
Helena Wright 512 
Edith Paes de Barros 511 
Amélia Teixeira 494 
Judith Guedes 435 
Mello Nogueira 427 
Hercilia Supplicy 411 
Eulalia Branco 339 
Esther Mendes 323 
Alice Junqueira Netto 321 
Edméa Vieira de Mello 319 
Carmelita Vieira 315 
Nenê Amaral Pinto 314 
Carmelita Cacuta 214 
Mariquita Campos 213 
Luiza Silveira 211 
Virgínia Allegretti 203 
Cordelia Junqueira 193 
Nenê Egydio 160 
Marieta Moreira 103 
Nadir Meyer 101 
Anna Dauntre 100 
D ida Sal 1 es Gomes 92 
Evangelina Lima 01 
Marion Piedade Q0 
Maria Lacaz Machado 77 
Henriqueta Cramer 73 
Marina Prado Penteado 70 
Olga Norris 66 
America Sabino 63 
Alice Ribas 60 
Maria J. Cardoso de Mell o      58 
Lavinia Uchoa 57 
Laura Araújo 56 
Alzira Castello" 51 
Mercedes N. Sailes 48 
Ninette Ramos 47 
Eliza Gloria 44 
Alzira Pacheco 41 
Cecilia Lameirão 39 
Laura Goulart 37 
Baby Pereira de Souz ' 36 
Dulce Perez Araújo 33 
Anna de Camargo 30 
Nenê Pontes Bueno 26 
Cecilia Freitas Horta 26 
Aurora de Oliveira 25 
Margarida Magalhães Castro   22 

Josephina Filgueiras 22 
Vicentina Ribeiro da Luz 22 
Eliza Lobo 21 
Anna M. B. Vidigal 20 
Yole Herminio 20 
Zizinha Leite 20 
Titã Horta 20 
Carmen Bressane 18 
Ruth Penteado 17 
Juanita Barbosa 15 
Alzira Andrade 15 
Antonietta Veiga 15 
Carmen Duprat 15 
Carmen M. Uchoa 13 
Conceição Paiva " 12 
Sophia Dumont 11 
Alice Marinho                     "    11 
Bella Costa Cruz 11 
Laura Oliveira 11 
Maria M. Rodrigues Santos      10 
Lea de Moraes Barros 10 
M.a da Trindade de C. de Mello 10 
D.ra Eudoxia de Castro 10 
Maria Eugenia Guimarães 10 
Berta Wathley 10 
Cleonice Lacerda Ribeiro 9 
Esther Costa Cruz 9 
Amélia Garoffalo 9 
Alzira Forster 9 
Renata Crespi 9 
Beatriz Miranda 9 
Tilinha Nogueira 9 
Jacyra Castro 8 
Jenny Cezar de Camargo 8 
Aracy Rosa 8 
Alaria C. Delduque 8 
Dagmar de Barros 7 
Nenê Sá 7 
Nenê Botelho 7 
Sylvia Aguiar 7 
Olga Veiga 7 
Marina Ferreira Peack 7 
Marianna Marques Schmidt      7 
Adelaide Almeida Correia 7 
Luiza Bifano 6 
Adelia Barros Ralston 6 
Mary Sampaio Vianna 5 
Maria de Oliveira 5 
Laura Teixeira 5 
Evangelina Queiroz 5 
Eliza Gloria 5 
Rosa Abrantes 5 
Carmen Pompeu 5 
Eponina Veiga 5 
Palmerinda Escorei 5 
Renata Crespi 5 
Candoca Valle 5 
Anna Pacheco 5 
Laura Mesqueita 5 
Maria R. de Oliveira 5 
Dinorah Toledo 5 
Lúcia Barros 5 
Emma Lardy 5 

Concurso de talento 

Dr. Indalecio de Aguiar 
Dr. Armando Prado 
Dr, Murtinho Nobre 

1.830 
1.715 
1.714 

Dr. Veiga Miranda 1.611 
Dr. João B. F. Sampaio 1.484 
Dr. Carlos Cyrillo Júnior 1.443 
Ricardo Gonçalves 1.427 
Papaterra Limongi 1.253 
Amadeu Amaral 1.000 
Mucio Costa 828 
Dr. João Dente 598 
Paolo Mazzoldi 576 
Abner Macedo 547 
Mariano ProcOpio 460 
Simões Pinto 394 
Dr. Luiz Oscar A. Maia 347 
Diogo Pupo Nogueira 315 
Dr. Affonso Taunay 301 
Dr. Jovino Faria 300 
Miguel Arco e Flexa 284 
Mcacyr Piza 279 
Dr. Egberto Penido 274 
Felix Ottero 267 
Dr. Câmara Lopes 254 
Dr. Júlio Prestes 249 
Edward Carmillo 237 
Antônio Soares Romeo 172 
Joaquim Campos Sailes 165 
Ricardo Dauntre 149 
Plinio Jordão 140 
Alfredo Aranha 127 
Roberto Moreira 100 
Dr. Carlos Geribello 91 
Domingos Marinho 90 
Luiz Pannain 82 
Manoel Carlos 78 
Ricciotti Allegretti 72 
Dr. Cláudio Souza 54 
Mario Aquino 45 
Irineu Forjaz 32 
Franklin Araújo 28 
Dr. Amador Bueno Júnior       21 
Dr. Eelfort Mattos 21 
Dr. Eugênio de Lima 19 
Gabriel Rezende Filho 18 
Godinho Cerqueira 17 
Dr. Raul de Andrade 15 
Laurindo Bento 15 
Dr. Spencer Vampié 13 
Laurindo Brito 13 
Sadi Ca r.eiro 12 
João Borges Filho 12 
Alfredo de Assis 12 
Dr. Carlos Meyer 10 
Oswaldo Azevedo 10 
Aureliano M. Silva 10 
Edmundo Caldeira 10 
Álvaro Teixeira Pinto 10 
Doca Rheinfranck g 
Luiz Ferraz Mesquita g 
Raul do Valle . g 
Amando Pamplona g 
Mario de Andrada g 
Renato Egydio. 8 
Clovis Vaz Oliveira 7 
Paulo Marques 5 
Francisco Carvalho 5 
Clemente Costa e Silva 5 
Wlademir Guimarães 5 
Carlos Borges 5 
Ricardo Capote Valente 5 
Diogo Pupo Nogueira 5 
Oswaldo Porchat b 
José Pacheco Jordão Júnior      5 
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6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
b 
5 

Eduardo Rodrigues Alves 
Dr. Tapados   Qomes gSg 
Antônio Campos Filhos ^ 

j Ernesto Nogueira 
Theophilo Cruz 
Dr. Brito Chaves 
Henrique Silva 
Oelasio Pimenta 
José Guimarães 
CLtulio Monteiro 
Paulo V. Azevedo 
Ventura S. Azevedo 
Capitão Rodolfo Miranda 
Coronel Piedade 

*.,'. 6 
5 

■5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

i / 

72 

|  Chamamos a attenção  dos nos- 
sos amáveis leitores para o annun- 

^jcio do  Dinamogenol  que sahe na 
r nossa pagina n. 16. 

veom CREIIIE pomFEiiiin 
0 melhor para massagens 

Usem "AÜRLINA" 
finíssimo 1*0 de Arru^. 

Uma Opinião 

fl flííifütíe do "Pirpailio" 
Em face da situação 

Telegrammas que revelam 
Talento e Coragem 

O Pirralho, solidário comsigo 
mesmo, lendo :io colle^a O Estado 
as noticias das atrocidades da Bahia, 
e da retirada do Snr. Marques de 
Leão, passou ao presidente da re- 
publica o seguinte telegramma: 

"Marechal Hermes: 
Cattete. Rio. 

Pirralho reprova attitude V. Excia. 
caso Bahia". 

Ao ministro do Exterior passa- 
mos telegramma assim  concebido: 

«Barão Rio Branco: 
Itamaraty. Rio. 

Pirralho aconselha demissão V. 
Excia». 

Para que os scepticos acreditam, 
de amanha em deante serão expos- 
tos os recibos dos dois telegram- 
mas na "Exposição Brazileira de 
Bellas Artes". 

Um   grupo   de   rapazes  pede a 
publicação do seguinte: 

AS IIOÇÜS OA iSSA SOMOE 
A mais graciosa 
a a simples 
ii ii chie 
ii ii critica 
n n innocente 
ii ii insinuante 
ii ii gorducha 

ii ii atrahente 
" » litterata 
ii ii pretenciosa 
n ii mignon 
n ii orgulhosa 
ii ii meiga 
n ii volúvel 
» ii scismadora 
ii ii sincera 
n ii inteilígente 

n ii loura   . 
ii ii mimosa 
ii ii enjoadinha 
" ii sympathica 
ii ii corada 
ii ii incostante 
ii ii sisuda 

ii n saudosa 
n n altiva 
ii ii amiga do « 

— Seu Marechá! Vortò a carma na Bnliia. mysteriosa 

Zilda Magalhães 
Tilinha Nogueira 
Marisa Patureau 
Zaira Maia 
Fidalma V. Mello 
America Sabino 
Margarida   M. 

Castro 
Cacilla R. Durão 
Edilh C. Valente 
Edméa V. Mello 
Luzia P. Barros 
Elisa Lobo 
Alice Barbosa 
Olga Veiga 
Edith P. Barros 
Zilda Villaboim 
Noemia   Nas- 
cimento 

Mela ia Novaes 
Sylvia Aguiar 
Ruth Penteado. 
Risoleta C. Lima 
Marion Piedade 
Ely Rocha 
A1 b e r t i n a      T. 

Carvalho 
Martha  Patureau 
M.aJosé C.Mello 
Pirralho" Julia de. 
Carvalho 
Branca Mo rã o 

\ 
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8 O PIRRALHO 

lia estufa do Cattete 

1 

ii 
O MARECHAL ~E depois dizem que eu não cultivo intuitos patrióticosl 

HHTES THRDE DO QUE HUHCH 

Na exposição de Bellas ürtes 

O jury decerto fará justiça, glorifican- 
do Mtne. Machina Photographica. 

Suicídios pela flrte 

Ó   Estado - Sim senhor, seu Pirralho, tens visto as minhas nocuò/ J.ao pa- 
recem os teus artigos de ha dois mezes atrazF Pois adheri á tua politica de altivez. 

Conhecida machina photographica, con- 
corrente á Exposição, parece que vae seguir 
o exemplo da moda. 

3 

■ Consta" áJultimaJhora",que falleceram 
nesta capital [o São~PauÍo e o ,4 Tarde, 
distinctos conselheiros do império ."^T . 
|; Ambos morreram duma moléstia" senti- 
mental— saudadite Capitanensis.l "^Z. ', 

Pezames ás famílias enlutadas e ati- 
radas à miséria pela dura sorte. 
(5 O Pirralho abrirá uma subscripção, des- 
tinada á consolar as victimas. 

Para começar: 
Snbscrlpção em favor das famílias 

inconsolaveis do "São Paulo" e o ^'A 
Tarde". 

O "Pirralho"   1$000  e  um match de 
foot-ball. Juô Bananere — quinhetó. 
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to O PIRRALHO 

WWPSCTBS DE TRXPQLI -■■*■/■., 

jjepuis uo stuigieuia oaiaxua, enes vonHui iraüenao tropheus de viotoria, 

AS CARTAS D'ABAX'0 PIQUES 

Dn terríbilo disastro — 0 indistinto iornaliste 
Juó Banancre inbax'os bonde! -^ A insis- 
tência policiale — Digono che Stava bebido 
— Bebido é a máiaü 

Té uri priverbilo 
ind'a terra mia che 
ya dizendo che «a 
galina vecchia é o- 
nore de capitano». 
Isto stá sendo una 
grande yeritâ pujrr- 
cause che 10 AnpU 
bale Scipionp, tinha 
fazido a diclai-atçó 
inzima ps jornales 
de nó scrivere rnâis 

\ n.lt, ingopa isto P/rõ/Ão 
1 Vv^ indisgraziato e in- 
\^> ^^ 1 veis nó, purcaúse 
^-^— ■ "'das circonstancinas 
da a sistencia, me stó vendo mojto 
otífigadò d'lnscrivé inzima o. P/v 
rolho. 

Iste fato sta splicabile purcaúse 
che o Tripa do Pasgualinò Çalun- 
niale mi passo a perriH; Depois 
chigó u telegifame do Irilusítrò 
golegá ingoiaboratôre JuóBánanWe 
che atava ml chamanti inda a po- 
liziá centrale Che stava non'brulho; 
dieeva o teíegfamWe.        v "V 

Intó, íô mli pfiguè us fraco é mi 
dixé ahdarè dilâ? e ftf mediatá^- ' 
mende  achando  o  Lacarató,' chè' 
stamos agora amiguissimos. Intó o 
Lacarató tni spligó che o cumpá 

Juó se tinia dixado as perna im- 
bax'o os bonde é che si tinia trans- 
purtado ind'o Ospedale Humberto 
Cugino (io sé che o nome é Hum- 
berto Primo ma quisto é porto- 
guese, in daliano si va dicendo — 
Humberto Cugino). Intó io mi pi- 
gué os bonde, despois de tere dado 
uno abracio pro piscoço do Laca- 
rató e dues bezinhos indV gara, e 
mi dixei anda indo o Ospedale 
Humberto Cugino. 

Uh! Che belleza! Che felice o 
cumpá Bananere che stava lá ingo- 
pa a gama có as perna che tinia 
dixado debax'os bondes inletricos. 

Intó u povero cumpá mi stive 
cuntando u suo terribilo disastro. 
Dicé che stava un bocadinhe sbor- 
niato in homenagine da a chigada 
do o garonelo Rodrigue Arveres. 

Intó stava andando pras rua e 
chai ingopa uma casca a banane e 
vinho us bonde d'Abax'o Pigues e 
prraisss! li curto todas as pernases. 

Molto felesmende vinho també a 
insistência policiale e lui si pigó a 
passegiata ingopa quillo tormobile 
che supra che né a vintanía — 
fuimmmmmü 

Istava também o Lacarató che sta- 
va cuntentissimo da andare inzima o 
tormobile na gradabile cumpania 
do Juó Bananere, jornalista sen as 
perna. «..-.)  r "'■  (h       ,•*■■-...     H   ^ 

Dispòis punharóèlle ingopa ur- 
traveis do torlhóbitó é illè se fiz 
una utra passegiata' té indo Ospe- 
dale Umberto Cugino. 

Molto felismente tenia lá o dot- 
tore De Sanctis, uh! mama mial 
quello é dottorel ., 

Simagine che o Juó Bananere, 
quando io stava chigando si tinia 
giá tudas concertada a perne di- 
reita ! 

In modo tale che cunversava, fu- 
mava, si pigliava a sbornia. 

Ma quando io li tenia prumfettido 
d'insubestituirlo istes dias ingopa 
a ingoloborazione du Piralho, ille 
se fiz un caso sentimentale di la- 
grimas e solucios. 

Into io vinhé s'imbora, ma te- 
nio da dichiarà che nu fú stada a 
sbornia du cumpá che li fiz figare 
provisioriamente sen as perna! Fú 
a maledctta casca a banane! 

In modo tale che si un tripa qua- 
lunche mi ven dizé che ille é 
bebido, io arispondo — Bebido é 
a máia. 

Annibale Scipione. 

Telegramma Seabrista 

—-wO Povo bahiano ergue vivas aa invicta 
marechal Hermes». 

TI 
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ARTISTAS PAULISTAS feridos na sua dignidade prçfissional 
procuram galhos sólidos para se enforcar. O diabo é que elles têm mais 
fome do que coragem. 

O PIRRALHO NOS CINEMAS 

NO RADIUM 

As soirées des- 
te cinema conti- 
nuam a ser fre- 
qüentadas pela 
fina elite pau- 
listana. 

A empreza 
exhibiu magnífi- 
cos films, dos 
quaes se desta- 
cam: Annel do 
Casamento, crea- 
ção da fabrica 
norte-americana 

«Edison»; a Leitora da Duquesa, 
sentimental composição da «Am- 
brosio», se é que assim se pode 
chamar um dramalhão puramente 
italiano; e a fita cômica de "Pathé" 
Bigodinho é urií ladrão, interpreta- 
da com graça e espirito«. pelo já 
tào apreciado sr. Prince. 

Entre a multidão de graciosas 
senhoritas que, como sempre, abri- 
lhantam as sessões do "JRadiüm»; 
notamos a custo os seguirrlçs 
nomes:   Mll.es.:, A.  P.  S.,  A. 

P. S. e M. P. S., interessantes; Ev 
L., graciosa e altiva; A. R., langui- 
da e aborrecida; O. G., sorridente 
e sympathica; H. S, e G, S,, com 
os modernos chapeos «Pierrot»; N. 
C. e L. G., risonhas; I. G., mimosa 
e rosada; M. T., meiga e altiva; I. 
M., M. M. e E. M., conversando a 
respeito dos successos da Bahia; 
R. P., N. P. e D. P. A., accusando; 
o pobre «Pirralho"; B. M., esbeltã 
e elegante; A. P. e M. P., tristes e 
pensativas; M. S. V., captivando 
todos com sua modéstia; O. M., 
graciosa; E. S. F., L. S. F. e M.- 
S. F-» symphaticas eattrahentes; Cò 
R. D., mimosa e interessante; I. 
M,, altiva; N. N., mimosa; V. A., 
elegantemente trajada; M. H., coj 

berta de jóias; Q. N., Z. N. e T. N.,- 
sorrindo sempre; L. S., sonhadora. 

IRIS.r :v   t_  ■:■■;■ o .fx 
Este popular cinema foi regular- 

mente freqüentado a semana pàs^ ' 
sada. A empreza exhibiu escolhidos 
films que; agradaram muito; entfe^' 
os quaes, se destacaram; a comedia 
de «Vitagraphw «0,Ga/?/tó<? ;fie/-/ia- ■ 
Ia  diplomata»,  o   drama da casa 
«Lux» r «Serviço: Secreto» ç a belliâ- 
sima coticepçào dfarnatiçaídq: «Ám*?.; 
riçan Kinem^Hf&mlJadianav. / :/ 

■„,.♦; * 

^r'l 

s' Cqnygma ar Gpmganhia Ginema- 
togtíiiphitàr sujp^rilhín' o insur- 
.dex-Êd^r ba4r.ur^Q,iJ{eito pelo 
contra-fegra, que quer imitar 
os ruidos produzidos durante 
as íitaá, para lhes dar mas 
realidade. E^ empregado faMíil 
ruido, parò^rfítar o xiiaaís ligáí» 
sem, q^^deÍMr surdos1 ôí.expeètà- 

^ dores, que íenj ji desgraça de êe 
sentarem nas, primèífaslijas. i^ssirti, 
t)ara imJitar^o>ru«lo produzido: pel^s 
patas de "uín cá^llo, faz íriaís bái- 
rulho dõque ^a nfeeessariè se íoé- 
se imitar uma tavánaria. 

■   * • ,. ■'■ 

Dentre as graciosas senhoritas 
que ahi estiveram, conseguimos 
notar ás seguintes madenioiselles: 
I; F., freqüentadora assídua; G. X., 
mimosa e interessante; R. R., so- 
nhadora; A. L., sempre chie; H. G.,, 
discutindo a votação; LA., nilmòsá 
e interessante; M. O:, galàiiferZ. 
V^-sympathica; G. F., infallivel; A. 
V. S., pensativa; F. V., ricamente 
vestida. 

BIJOU THEATRE " t 
ri   '    . 

"A Phalenct», mágnificp film.de 
«Nordísk», interpretado pela já tão 
conhecida mlle. Astà Nielsen,  foi 
o atradivo dá semana. E' verdaáè 
quèí» a' Gompanhia   Dinamarquesa j 
produz bellisimos films, porém em i 
todos elles falta a moraU «.4 Pha-\ 
lena» tem um  enrredo ^ciUrafíte, \ 
uma  interpretação irrepreheiisiVel, i 
mas  os  seus  quadros  sao livres 
pór détnais. 

«O Poder de Fiei.", .também do 
«Nordisk", atrahiü graixde. concor- 
réiiciá:r ei;. ppdè - se, /lizer.. 4elle s a;. 
niesma cousa qu<;. ji^^oS  âljift (4*;» s 
a A Phaléhà». ' i;   tr% 

Quanto a freqüência/ foi ;e?ctrtor- 
dínarià, {deyido , m\ ,|ilms - flUe já 
citçí.Not^ips  muitas  senhoritas 
dá, rjipssa   éljte,);^^^ íasi quaeis 
desía-fta;m.o,S: ^^^-^^«'gujnte^r.• 
ml]^&:'jp.tL||i ít^epsftptçrííé «spripa-- 
thic?ií>2,; G.,figaijiiíanipentçigá; A. ! 
L.'J., mimosa ej^iváíjE. íGA, comii 
seius. lahiqs.trQ§adp§}vjÇíG, JÇ).,í,*3ír 
belt^,^w|ntgrèssa3íèí);>%?& S^í'' 
capíiyar^^.ír^j  n   iSm^^  ^h^m 

mt .tiú-H-s mmm^ 
f    E' calvo «iiiein «jLiiçr i-ii.i '.a n o 

Perde ou cabellos quem qner 
Tem barba falhada s 

faz bjotar no vos cit>ell08rimpede,;A sua iqxtôda, faá^Vfe^Ima bíríiéíWte **ístélia' e fltíí 
desappareéér completamente  a   caspa   e   quasquer  parasitas   da   cabeça, barba 
e sobrancelhas. «=3= Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a nr.ovt^ 
da Sita efflpacia.-     > 1 «rada BIS k* plArmteiss t^rfomariasí^i*cidade distai) f «o depo^o geral    1 
Drog-firla F"r&>?<?*».<= ó Qiflfo^i :& «C, «dS Priwinífc«ire», 17.i- Rto Acsí»*ielro 

\ 
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HIGH LIFE 
j^augu^çu.. na   sexta - feira   pas- 

' sàdá o seu:iaqYAi.e luxuoso salão 
de espera, o aprec^^^ngm^ do. 
largo  do  Arpuche,  irtcòme^xel- 

;   ijrente o ppnib-píMiléfcjjáf-da elite 
.    paulistana. E faz bem a nossa, elite 

prçferiudò o High-Life-rpQte.\itVÃ0 

só ellá livre de ver fitas'imtnqraes, 
como  freqüentemente  sufe.ífe.de. no 
Bifou, e outros cinemas, cqmbítám- 
bem  é  elle a, todos • o.S:,tuUlos o ; 
mais confortável è.que melbor con- 
júncto. de qualidades apresenta^ 

' A orçhêstra é magnifica e o seu 
repertório escolhido. 

Todavia, a melhor recommendação 
para fo. sympathico cinerpa, é a mo- 
ralidade que sempre se nota nas 
fitas por eíle exhibidas, pois os seus 
proprietários, os srs: Attila Dias e 
Figueiredo têm o cuidado de exa- 
minadas primeiramente e supprimir 
as partes immoraes que todas ellas 
trazem, em maior ou menor dose, 
como um attestado eloqüente da 
desmoralisação da sociedade euro- 
péa.-    i:i v     .■        • ■; 
•Na inauguração notámos, entre 

outras, as seguintes pessoas:. 
Mme. e mlles. dr. Capote Valente, 

mme. e mlles. dr. Julíò Mesquita, 
mme. e mlíeB. Muníz dé Souza, 
mi^ie. e mlles. Villaboim, mme. e 
mllesl Gardozo de; Mello, mme. e 
mlles. Carneiro de Castro, mme. e 
mlks. Ramos Durão, mme. e mlles. 
dr. Rezende Puech, mme..e mlles. 
dr. Veiga Miranda, mme. é mlles. 
Rodrigues Simões, mme. e mlles. 
Piedade, mme'.' e mlles; Alberto 
Jordão, dr. Ascanio Cei-queira e fa- 
miliã,. mlles; Bellinha^e^Sylvia A- 
gúiàr, mlles. Lúcia e: Stellá'Leite 
de Barros, mme. e mlles. dr; jósé 
Maria Bourroul, mme. e mlles., Es- 
corei, mme. e mlles^ Aureliano Ama- 
ral e uma infinidade de outras pes- 
soas cujos nomes-nos escapam no 
momento. 

BBE 3 

0 eOMMERGIO DE SÜQ PAULO 
Fez ánnos óutfo dia O Conmercio, 

o nos^o excellente' confrade que 
tanto se popularisõu em São Paulo 
com á sua ultima /phase. 

Ó Pirralho, que quer bem o Mor- 
se, o dr. Mello Nogueira, o >Aoa- 
cyr,. o Flexa, emfirn aquelle dis- 
tincto pessoal 'da redacção do Com- 

rhercio e que "tantos  favores  lhes" 
deve; tevtf "gm momentotle encero" ' 
júbilo quando sbubé da data faus- 
tosa. . ■" ^' ■"■-  ■     —r:i "' ;       .'    > 

^íãovfoi   cumprimentar   pessoal- 
Vteçnte porque teve vergonha (coisas 
de &dadê).'::M^& .Hoje, 'sahindo á rua ., 
mais uma vei; em éxhibiçíô serp* V'.- 
nal:, faz questão^evferrar um àbraçp ,,, 
for^e, mesmo que seja nas pernas 
do; optimo amigo. Deseja-lhe, como; i 
manda a praxe (e no  nosso   caso, 
a sinceridade)   toda  a  espécie  de    \ 
venturas jornalísticas e de victorias , 
esplendidas. .      : 

i    i. ■     t: . .| . 

Um homem \ tantas JPC/.CS 
homem, quantas lingaas fala. 

(phrdse celebre) 

Portuguez 1, francez 2, >glez 3, allemão 
4, italiano 5; hespanhol 6, japonez 7, a^pre- 
tenção 8, a cartola 9. Noves fóra-nada. ;* •> 

^ü Dado o extraordinário sáccesso da Ex- 
posição Brazileira . de Betlas;' Artfs, os 
alumnos debandam da .Academia das ditas 
e do Lyceu, para seguir processos moder- 
nissimos de fazer arte,successoedinheiro. 

■'...'. %. -^ ■■ .'■■■■■;   Çasiho 
Anda uma delicia o Casino, agora 

-que os -bailes carnavalescos- se sue- 
cedem! 

i Todos • ao -Gasího pois!        . 
Variedades 

A «mala de João Cândido» foi 
o successo da semana. 

Taveira, o apreciado actor con- 
tinua attrahindo a este theatro uma 
concorrência assombrosa. 

Ü(ü6   UUftlrSny moveu a valo- 
risaçãu do café — Serviço modelo 
—— Ponto elegante da cidade = 

! 0 Capitão continua a fazer fitas 
O Carnaval está próximo e como 

tal já começaram a apparecer os 
bandos mascarados, como sempre 
triviaes e desafinados. Appareceu 
o indefectível Piedade com a sua 
plataforma á procura de eleitores 
que não existem. — E' uma com- 
posição phantasista, que pecca por 
ser muito batida. — Appareceu 
idem o Cyrillo, igualmente banal, 
dando um tom melífluo a sua voz 
de falsete. — Emfim outros, mais 
outros e dezenas de deputados, 
vêm formando os primeiros parti- 
dos desse carnaval insosso e sem 
sabor que é a 'nossa pofitita op- 
posicionista. 

BEXIGA,    RINS,    RROSTAXA    El    UREXHRA 
Ifi^ítormina tecanujild» de Oiffoni é um precioso diuretico e antiseçtico dos rins. da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o, açido urico e os uratos. Por 
^^U^nfeffêgâda.Ai^jPÍ^om feliz resultado nas "cystites, pyelites, nephrites, pychenephrites,  uref 

l:- 

issQ!,<s^la'froPregapa,ASfiaPP%9om tenz resultado nas "cystites. pyelites, nepnntes, pycnenepnrues,  urethrites chronicas, inflammação da próstata; catharro da bexiga, ty- 
Í)ho jb"ÍWm^ilÍ!U(iéimaí;aiííl^eurica, aréas, cálculos, etc. —• \s pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se decompõe facilmente devido aire- 
enç&r-encoíitrám*lia fJrèJCórinina de mifanl um verdadeiro Espeelftc» porque ella não só facilita e augmenta a niurese; como desinfecta'a BFX1GA e a 

URINA evitando a. fermentjçjip.dcsta e a iiifcci;ão do organismo pelos prodnctos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua effica^ 
cia. wde BÜülla que acõJ^S|?a cada frasco. 

E ■'",_'-!"*■># Encontrirse nas boas drogarias e pharmacias desla capital e dos"Estados, e no Deposito: 
■''ÜF-í* *'?    .  -Orogaria   Rranbisoo  Gitforil   K.  O-..  RUA'PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Bio *e Janeiro. 

'.,^-- ■:Zi'.:^_'      .,   _ .     .      ■    . ■ ■; .■  ..-■., ."■   .      ,. ':•':-■. _   _ .        . •" 1 
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Msre - ponro 
Conforme noticiamos, a turma do 

«Victoria Athletico Club» regozi- 
jando o resultado obtido no Cam- 
peonato de 1911, offereceu um be- 
berete á turma da Associação «A. 
Ypiranga» e aos demais sócios da- 
quella veterana sociedade. 

O Presidente do «Victoria» sau- 
dou as duas turmas, fazendo real- 
çar a amizade que reina entre os 
dois Clubs. 

Trocaram-se vários outros brin- 
des, tendo o sr. Carlos de Aguiar 
fallado em nome da turma do 
«Ypiranga/', saudando á prosperi- 
dade do «Victoria». 

Tudo faz prever que o «Ypiranga», 
agora reforçado, está decididamente 
disposto a conquistar a taça de 
1912; e é este o pensamento geral, 
desde que derrotou tão vantajosa- 
mente a turma da Associação. 

Sabemos* que será brevemente 
disputado um match entre uma 
turma de Extrangeiros e outra de 
Brasileiros, as quaes serão consti- 
tuídas da seguinte maneira: 

Brasileiros Extrangeiros 
Jayme Ferreira      F. Holland 
Franc. Silveira 
Luiz Gomes 
Xavier Formiga 
Roberto Asam 

A. Berarducci 
A. Noschese 
A. Milanesio 
La Motta. 

"TURF- 
Joclcey-Clnb  Paulistano 

Não tivemos, ha muito tempo, 
uma corrida tão animada como a 
de domingo. Os parcos, que eram 
magníficos, foram disputados com 
lisura, agradando bastante. Temos 
que consignar os nossos applausos 
ao sr. Sylvio Paes de Barros, actual 
director das corridas, que tem or- 
ganisado magníficos programmas e 
que promette proporcionar aos turf- 
men excellentes corridas. 

Para  amanha   temos   um   bom 
programma, 

Fumem só Luzinda de Stender 

ROWmG 

Canotier voltará, no próximo nu- 
mero, á sua actividade. 

Desse modo, teremos interessan- 
tes chronicas de sport de S. Paulo 
e do Rio de Janeiro. 

Os cinemas do Rio 
Por ter chegado muito tarde, dei- 

xamos para o numero próximo uma 
chronica dos cinemas cariocas. 

CUtrôuM <ie l£i!*<a!iit, 
só na <'aiN:i  ESo^lovailio. 

■ 

As pessoas que desejarem tomar assignatura  da  nossa  Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

f  M 

TEUzPIIOM    M     U 

htm k 4*l fim «« 

Pua 15 cie Novembro, 50 li. 

(=1 

Nome      
Residência    
Cidade    

Um armo da assignatura 10^000 

LOTERIA DE S. PflULO^SiSIvH 
20:000$, 30:000$, 40:000$, 50000$, ioo:$ooo e 200:000$. 

———— TBEZOURAKTA  - KUA   QUINTINO   BOCAYUVA   N.   32        ^_—-^—— 
A venda de bilhetes na thezouraria encerra-se meia hora antes da extracção. 

^ 

•t 

\ 
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i O BromilP 
é o grande remédio para as 
moléstias do peito, MRIS DE 
400 nEDÍCOS attestam a 
sua prodigiosa dficacia nas 
brondiites, na roquidão, co- 
queluche,  asthma  e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expectorante i 

sãüdê áâS 
m Mulher ut 
é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
&* csi   critica,   Rü CS?! 

üaboratorio Daudl a baguniüa, Rio de laneíro ] 

IRC —^—^-—fú 

fl sanl^a dos fapiseos 
«A tirania ao fim pune o tirano 

Contra o injusto, volta-se a injustiça, 
E a maldade é aos maus que faz o dano». 

Fazemos o nosso cruseiro com 
felicidades. Nem sempre sopra 
o simoun raivoso. O mar voraz 
e tormentoso da Vida, aonde 
constantemente sucumbem tan- 
tas esperanças, torna-se também, 
ás vezes, bonançoso e de mon- 
ção. Pouco se nos dá que 
malquerentes e invejosos, dando 
á taramela, nos tentem mordicar 
e nos tragam como osso atra- 

vessado em guéla de raposa.. . 
Coisas de nonada. . . Que cul- 
pa temos nós que a tuba da 
Fama haja levado aos ouvidos 
do povo o nome da CASA 
FREIRE? O povo adivinhou 
que vendemos barato, e se em- 
beiçou pela nossa casa. — Bem 
bom, optimo... Acham que 
somos sérios; dizem que não 
temos garras aguçadas; que não 
somos lambe-cobres nem enga- 
sopadores. . . "Sic vos non vo- 
bis vellera fertis, oves. „ Fazem- 
nos justiça: muito obrigados. 

Diante disto, que fazer? Não 
abandonarmos o posto, e fazer 
forte finca-pé.    "Aqui é o meu 

lugar,,, disse o Conselheiro. 
Nós, imitando-o, deixamo- 

nos ficar com elle, pelo menos 
até, em quanto, não virmos o 
fogo das cárabinas da gente do 
P. R. C.. . . Vamos recipro- 
cando as gentilezas dos nossos 
amigos, continuando a vender- 
lhes barato, e cercando de 
atenções a todos quantos nos 
procurarem e honrarem com a 
sua confiança. Somos milioná- 
rios da estima popular! que mais 
queremos? O Arbitro Supremo 
da justiça vela-nos á cabeceira. 
As pedras que nos atiram, ao 
seu^divino gesto, transformam- 
se em rosas... Pois se o ne- 
gocio cada dia é maior!. . . 
Atingimos o zenith do nosso 
Ideal — fazer casa: fizemos. 

Estamos satisfeitos, e regosi- 
jamo-nos com o nosso "savoir 
faire". Agora, sentido! com o 
uivar das feras famintas de san- 
gue generoso... Um bom 
Schmidt, por precaução, para en- 
xotal-as, um codorio de vinho de 
caju para despertar as fibras... 
e uma bôa rede do Ceará, 
nestes dias de calor tropical. 

Casa de bric-a-brac, a CASA 
FREIRE tem a venda todos os 
artigos de útil aplicação domes- 
tica, a preços sensivelmente mo- 
derados. 

Rua de São Bento, 34-B. 

Oasa Rreir© 

nCOfT ÍT E' a bebida ideal! 
rOOi !! Sem álcool - Embriaga 
pelo seu delicioso sabor. 

M«nt 
A "RKBíOlimíK" é a mais fina e 
elegante casa de perírmana. 

.Na Rua IHre/fa, n.  14, 

Fumem os cigarros 
M i rvi I-IVI u s Einrr E 
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A EQUITATIVA i 

Sinistros e sorfeios pagos: 
Mais de Rs. 10.000:000|000 

Sociedade de Seguros Nlutuos  sobre a  vida Terrestres e Nlarilimos 
Negócios realizados Fundo de Garantia e Reserva: 

Mais de Rs. 200.000:000$OGO Mais de Rs. 14,000:000$0e0 
EDIFÍCIO DE SUA  PROPRIEDADE 

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro 

Ultima palavra em seguros de vida     ^      Invenção Exclusiva (Ta ''EQUITATIVA" 
Os sorteios teem lugar em 15 da Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho 

e 15 de Outubro de todos os annos 

125,   AVENIDA  CENTRAL,  125 
RIO DK  JANEIRO 

Agencias em todos os Esfados da União e na Europa 
"      FEDIR  PROSPECTOS  ===== 

mi 

EMPREZA GRAPHICA MODERNA 
SOCIEDADE: AIMONYMA 

CflPITflb: 150:000$000 s 

TVPOGRAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO E DOURAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA 

ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHOTO-MECANICOS 

Rua Barão Duprat, = iç e 31 = Teleph. 2786 
(Edifício Próprio) Perto da Estação da Cantareira 

  S.   PAULO   
Igua de Sao Lourenço: A sua excellente captação (única feita em rocha viva), o seu pala- 

dar delicioso e a sua bencfica acçào curativa nos soffriinentos do 
estômago, figado, rins, e bexiga, é prova ezuberante de sua supe- 
rioridade 
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